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Sentimento de dever cumprido e esperança de novas realizações 

 

10 anos se passaram desde que líderes empresariais reunidos no Conselho Estratégico da 

Federação das Indústrias de Minas Gerais decidiram criar o Instituto Minas Pela Paz, certos de 

que começava uma relevante iniciativa social que pudesse minimizar a insegurança, a 

sensação de impunidade, o medo da sociedade mineira frente a tanta violência. 

 

Em poucos meses, no ano de 2007, foi implantado o Disque Denúncia 181, primeiro canal em 

Minas Gerais que integrou o Corpo de Bombeiros, Polícia Civil e Militar, disponível para 100% 

dos municípios mineiros, com garantia de anonimato ao denunciante e resposta para cada uma 

das denúncias realizadas. 

 

Pelos resultados positivos imediatos do 181, o Minas Pela Paz foi convocado pelo Governo de 

Minas Gerais a atuar no sistema prisional, levando educação e trabalho a apenados e 

egressos. Mergulhada no tema, a equipe conheceu de perto a realidade das prisões e dos 

detentos e passou a vivenciar um dos mais complexos problemas sociais do Brasil. 

 

A partir de então, o Minas Pela Paz passou a atuar em duas pontas da corda bamba da 

criminalidade: a da participação direta da população com informações sobre crimes e a da 

preparação de detentos para um convívio social pacífico e produtivo, com menor reincidência 

criminal. 

 

Seguindo o viés da educação e trabalho, expandiu o atendimento a jovens infratores, em 

cumprimento de medidas socioeducativas e egressos, oportunizando a entrada dos mesmos 

em programas de aprendizagem, abrindo a chance de novos caminhos em suas vidas. 

 

No olhar 360º sobre o tema, o Minas Pela Paz passou a realizar ações diretas de promoção da 

cidadania, com projetos de educação, cultura e esporte que engajam crianças e jovens no 

cuidado com si mesmos e com a comunidade em que vivem. Um caminho que não tem volta 

para os que acreditam que não há paz sem os direitos fundamentais garantidos, sem saúde, 

sem educação de qualidade e que tenha, nesse pacote, a cultura, o esporte e o lazer.  

 

Alianças intersetoriais costuradas com o propósito de potencializar resultados são a tônica do 

trabalho do Instituto, resultando na criação de uma efetiva e compromissada rede de 

empresas, organizações, profissionais e cidadãos que trabalham para transformar para melhor 

a nossa realidade. 

 

Com esse intuito, lançamos o olhar para o futuro, cientes da responsabilidade de fazer a 

diferença na vida de milhares de pessoas. 

 

Maurilio Pedrosa 

Gestor do Minas Pela Paz 
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1. 181 DISQUE DENÚNCIA 

 

 

O 181 Disque Denúncia de Minas Gerais completou 10 anos de atuação em 2017 e é 

uma parceria do Minas Pela Paz com o Governo de Minas Gerais, através da 

Secretaria de Estado de Segurança Pública, Polícia Militar, Polícia Civil e Corpo de 

Bombeiros. 

 

À época de sua implantação, a proposta foi a de unificar o disque denúncia para 

receber, na mesma central, informações para as três corporações. O objetivo era 

integrar e potencializar os resultados de segurança pública com a otimização do 

tratamento da informação e sinergia nas investigações. 

 

O Disque Denúncia é um serviço gratuito, através do qual os cidadãos passam 

informações sobre crimes e sinistros de forma anônima e sigilosa. Ele está disponível 

em todos os municípios mineiros e recebeu mais de 7,6 milhões de ligações desde o 

início de seu funcionamento. Dessas ligações recebidas, foram geradas 734 mil 

denúncias.  

 

Importante destacar que ao longo dos anos se consolidou um ganho de eficiência na 

conversão das chamadas em denúncias, reflexo do aperfeiçoamento permanente da 

estrutura do sistema, capacitação da equipe de atendentes e atitude mais consciente e 

efetiva do cidadão ao repassar as informações. 
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Como funciona o serviço 

 

Ao ligar para o número de telefone 181, o denunciante é atendido por um(a) atendente 

especialmente treinado(a) para receber as informações sobre crimes e sinistros, como 

assalto, tráfico de drogas, arrombamento, porte ilegal de armas, sequestro, estupro, 

agressão, crimes ambientais, riscos de desabamento, pirataria e outras atividades 

ilícitas. 

 

As informações são registradas no sistema e encaminhadas a uma equipe de analistas 

das polícias Civil e Militar e do Corpo de Bombeiros. Esses servidores analisam, 

classificam e incorporam à denúncia outras informações que auxiliam na solução do 

caso. 

 

Depois da conclusão da fase de averiguação – que pode durar até 90 dias, as 

providências adotadas e resultados ficam disponíveis para o denunciante, a partir de 

um número de protocolo que recebe no ato da denúncia.  

 

Origem das denúncias 

 

O maior volume de denúncias recebidas pelo 181 origina-se de Belo Horizonte, que de 

2007 a 2017 foi responsável por 25% do total. Depois da capital, as cidades de 

Contagem, Juiz de Fora, Uberlândia, Betim e Ribeirão das Neves – respectivamente, 

são as que mais fornecem informes para as corporações. 

 

O número de denúncias oriundas das demais cidades do interior vem crescendo ano a 

ano, contribuindo para a atuação assertiva das Polícias e do Corpo de Bombeiros. As 

ligações originadas do interior chegam hoje a 59% do total. 

 

Natureza das denúncias 

 

De forma muito significativa, o tráfico de drogas lidera a tipologia de denúncias 

recebidas, chegando ao percentual de 61% das motivações de contato com o 181 em 

dez anos, o que representa cerca de 450 mil denúncias. 

 

As ligações com o caráter preventivo vêm em segundo lugar, com 7% de incidência, 

especialmente com a demanda de vistoria e fiscalização pelo Corpo de Bombeiros em 

edificações comerciais e residenciais, escolas, igrejas, casas de shows e boates. 
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Também para o Corpo de Bombeiros chegam informações sobre risco de ataques de 

cães – notadamente da raça pit bull – e as ameaças e perigo de incêndio. 

 

Na sequência da natureza de denúncias estão os jogos de azar, os crimes ambientais, 

as armas de fogo e munições, além de delitos específicos como homicídios, pessoas 

foragidas e procuradas pela justiça, maus tratos a animais, receptação e desmanche 

de carros, pirataria, comércio ilegal, dentre outros.  

 

 

 

Segurança para o denunciante 

 

Um dos motivos pelos quais o cidadão aumenta a cada ano a participação no Disque 

Denúncia é a confiança de que a sua segurança não está em jogo. Para isso, todas as 

ligações recebidas são criptografadas, não permitindo o rastreamento de sua origem, 

dando ao denunciante a tranquilidade do sigilo absoluto. 

 

Em 2017 foi veiculada uma campanha de mídia desenvolvida especialmente para 

reforçar o compromisso do 181 com seus usuários, criada voluntariamente pela 

agência Leo Burnett Tailor Made.  
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Composta de materiais para jornal, revista, rádio, televisão e internet, a campanha 

trouxe como tema central a garantia de anonimato do denunciante. “Por trás de muitas 

prisões por tráfico de drogas, tem uma pessoa anônima que fez a denúncia” é a frase 

que acompanha uma das peças impressas. Na imagem, o cidadão que aparece de 

costas, garante que não terá sua identidade revelada, ao contrário do criminoso.  

 

Na TV e internet, o filme “Invisível” produzido pela Quarteto Filmes e DaHouse Áudio é 

narrado em primeira pessoa e a câmera acompanha a visão do denunciante, que 

nunca aparece. O narrador conta que notou uma movimentação estranha de carros em 

sua vizinhança e decidiu acionar o Disque Denúncia. O locutor encerra com a frase 

“Sua denúncia aparece. Você não”.   

 

Nos spots de rádio, denunciantes estão contando o que viram quando são 

interrompidos por uma vinheta de notícias de última hora, que fala sobre a ação bem-

sucedida da polícia ou bombeiros e que as investigações começaram graças a uma 

denúncia anônima.  

 

A veiculação da campanha aconteceu integralmente de forma gratuita e contou com a 

adesão da Globo Minas, Grupo Bandeirantes, Record Minas TV, Rede Minas, jornais O 

TEMPO, Metro BH e Edição do Brasil, rádios do sistema Globo e Band, Itatiaia, 

Inconfidência, Líder e Atalaia. 

 

Todas as peças podem ser vistas no site www.minaspelapaz.org.br  

 

 

http://www.minaspelapaz.org.br/
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Prevenção de sinistros 

 

Também em 2017 foi produzida pelo Governo de Minas Gerais uma peça específica de 

divulgação para reforçar a importância das denúncias ligadas a ações de prevenção, 

destinadas à ação do Corpo de Bombeiros. 
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Campanha PROCURA-SE 

 

Em dezembro de 2017, um novo material sobre o 181 Disque Denúncia foi 

desenvolvido, desta vez com o claro objetivo de busca por criminosos com mandatos 

de prisão em aberto. Além do objetivo de prisão, a divulgação dos 12 procurados 

também inibe a circulação e ação criminosa dos indivíduos listados. 
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Resultados 

 

A construção da credibilidade do 181 se dá pelo reconhecimento, pelas equipes de 

defesa social, de que as informações privilegiadas repassadas pela população 

agregam muito para a produção de conhecimento, para as prisões, apreensões e para 

o conhecimento da forma como agem os criminosos. 

 

O resultado consolidado dos últimos dez anos demonstra como é significativa a 

parceria cidadão, governo, sociedade civil organizada nesse trabalho conjunto de 

defesa social. 

 

A partir das ações decorrentes do 181, foram tiradas de circulação mais de 33 

toneladas de drogas, entre cocaína, maconha e crack. Além das drogas, foram 

recolhidas mais de 8 mil balanças de precisão e mais de R$ 22 milhões do tráfico e de 

jogos de azar. 

 

Foram também recolhidas mais de 18 mil armas de fogo - como fuzis e 

submetralhadoras e cerca de 210 mil unidades de munição. No que se refere à 

pirataria, o enorme volume 1,1 milhão de CDs e DVDs piratas foram recolhidos. 

 

Outro dado importante é o de conduções, prisões, apreensões e recapturas de 167 mil 

pessoas, o que equivale à população de cidades de Minas Gerais, como Poços de 

Caldas ou Patos de Minas. 

 

Abaixo, o detalhamento do resultado do 181 em seus 10 anos de funcionamento: 
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Ao chegar aos 10 anos de implantação do 181 Disque Denúncia, o Minas Pela Paz 

ressalta os importantes resultados alcançados e destaca o engajamento e a confiança 

da sociedade mineira, protagonista ao enviar informações qualificadas e fundamentais 

para a ação efetiva das Polícias Civil, Militar e Corpo de Bombeiros. 

 

Além disso, reconhece o envolvimento das empresas, que investem nessa relevante 

iniciativa de cidadania e, em parceria com o governo e a sociedade civil organizada, 

oferecem esse serviço de suporte à segurança pública em todo o estado de Minas 

Gerais. 
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2. PROGRAMA PRÓ-APAC 

 

 

Um dos focos de atuação do Minas Pela Paz é a inclusão de detentos e egressos do 

sistema prisional. As ações desenvolvidas neste âmbito têm como objetivo contribuir 

para a qualificação profissional, inserção no mercado de trabalho e reintegração social 

destes indivíduos, com consequência direta para a sociedade: a redução da 

reincidência criminal. 

 

O início dessa atuação se deu em 2009, em duas frentes: o estímulo à contratação de 

egressos do sistema prisional por empresas e a qualificação profissional dentro de 

unidades prisionais. 

 

Para subsidiar empresas na contratação de egressos, foi criada a Lei do Projeto 

Regresso (20.624/13). Tendo a Lei como ponto de partida, o Minas Pela Paz viabilizou 

o acesso ao mercado de trabalho para 548 ex-detentos atendidos pelo Programa de 

Inclusão Social do Egresso do Sistema Prisional (Presp), ligado ao Governo do Estado 

de Minas Gerais. 

 

Ao mesmo tempo, o Minas Pela Paz desenvolveu o Programa Regresso, em parceria 

com o Tribunal de Justiça de Minas Gerais (Programa Novos Rumos) e a Fraternidade 

Brasileira de Assistência aos Condenados, com o objetivo de levar qualificação 

profissional a unidades prisionais e incentivar o acesso ao trabalho. 

 

Somou-se à parceria o Sesi, Senai e Sebrae, proporcionando a certificação de 5.746 

presos e a inclusão de 906 detentos e egressos no mercado de trabalho, entre os anos 

de 2009 e 2017. 

 

Também nesse período foram realizadas atividades de valorização humana e 

capacitação a partir de palestras ministradas para mais de 5.000 detentos pelo Senac 

e pelo professor e comunicador Tio Flávio, todas elas levando a reflexão sobre as 

consequências dos atos cometidos e, principalmente, motivando a novas atitudes 

pessoais e profissionais. 
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A atuação no sistema prisional aproximou o Minas Pela Paz das APACs, as 

Associações de Proteção e Assistência aos Condenados. As APACs são organizações 

da sociedade civil devidamente autorizadas pelas Secretaria Estaduais de Segurança 

Pública e pelos Tribunais de Justiça para realizar a execução penal. 

 

Esse sistema alternativo ao prisional comum tem como base a valorização humana e 

foi desenvolvido na década de 70, inicialmente em São Paulo, com a liderança do 

advogado Dr. Mário Ottoboni. 

 

A metodologia se baseia nos seguintes 12 elementos, pilares para o cumprimento de 

pena nessas unidades prisionais, visando a inclusão social do recuperando – como o 

preso é chamado nas APACs. 

 

 

Participação da comunidade Recuperando ajudando recuperando 

Trabalho Assistência jurídica 

Espiritualidade Assistência à saúde 

Valorização Humana Família 

Voluntariado Centro de Reintegração Social 

Mérito Jornada da Libertação com Cristo 

 

 

Para que a execução penal tenha êxito nas APACs se demanda rigor na disciplina, no 

compromisso e na dedicação dos recuperandos às atividades de manutenção do 

espaço, de relacionamento, aprendizado e envolvimento com a rotina da instituição. 

 

As APACs são acompanhadas diretamente pela FBAC – Fraternidade Brasileira de 

Assistência aos Condenados, instituição responsável por orientar e fiscalizar a correta 

aplicação da metodologia, assim como a expansão no Brasil e no exterior. 

 

A FBAC tem sua sede na cidade de Itaúna, onde foi construída a primeira APAC em 

Minas Gerais, no ano de 1986. A partir de então, a metodologia vem sendo aplicada e 

aprimorada de acordo com as particularidades de cada comarca onde uma nova APAC 

é implantada.  
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O ano de 2017 encerrou com 48 APACs em funcionamento no Brasil, sendo 39 em 

Minas Gerais. Ao todo, acolhem 3.261 apenados, cerca de 5% da população carcerária 

brasileira, hoje a terceira maior do mundo. 

 

 

ASSOCIAÇÕES DE PROTEÇÃO E ASSISTÊNCIA AOS CONDENADOS 

BRASIL – 2017 

 

MINAS GERAIS 
 

Alfenas, Araxá, Arcos, Campo Belo, Canápolis, Caratinga, Conselheiro Lafaiete 
(feminina e masculina), Frutal, Governador Valadares, Inhapim, Itaúna 
(feminina e masculina), Ituiutaba, Januária, Lagoa da Prata, Manhuaçu, Nova 
Lima, Paracatu, Passos, Patos de Minas, Patrocínio (feminina e masculina), 
Pedra Azul, Perdões, Pirapora, Pouso Alegre (feminina e masculina), Rio 
Piracicaba, Salinas, Santa Bárbara, Santa Luzia, Santa Maria do Suaçuí, São 
João Del Rei (feminina e masculina), Sete Lagoas, Teófilo Otoni, Timóteo, 
Viçosa 
 

OUTROS ESTADOS DO BRASIL 
 

Maranhão: São Luís, Imperatriz, Itapecuru Mirim, Pedreiras, Timon, Viana 
Rio Grande do Norte: Macau 
Paraná: Barracão, Pato Branco 
 

 

 

 

APAC feminina de São João Del Rei, inaugurada em 2017 
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A parceria do Minas Pela Paz com as APACs vem se ampliando a cada ano, com 

atuação não só voltada à qualificação de recuperandos e preparação para o mercado 

de trabalho, mas também pelo fortalecimento e expansão da metodologia e o 

desenvolvimento de um novo modelo de gestão. Nesse sentido, a partir de 2018, o 

Programa Pró-APAC passa a nominar a ampla atuação do Minas Pela Paz nas 

APACs. 

 

 

 QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL, FOMENTO ÀS UNIDADES PRODUTIVAS E 

PREPARAÇÃO PARA O MERCADO DE TRABALHO 

 

Engajados na inclusão social de detentos e egressos do sistema prisional, o Minas 

Pela Paz acredita na educação e no trabalho como fatores relevantes para o processo 

de recuperação e reinserção social dos cidadãos privados de liberdade. 

 

As atividades de qualificação profissional, por si só, muitas vezes representam para os 

apenados uma nova perspectiva de vida e abrem portas para sonhos e possibilidades 

de geração de renda longe da criminalidade. 

 

Ainda assim, as atividades de qualificação profissional realizadas nas APACs são 

estrategicamente planejadas pelo Minas Pela Paz, TJMG e FBAC para que os alunos 

aprendam um ofício e possam aplicar seus conhecimentos de forma imediata através 

do trabalho, seja dentro das APACs ou nas comunidades em que estão inseridos. 

 

 
 

Curso costura de vestuário – APAC de Campo Belo 
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Em 2017, foram realizados pela Escola Móvel SESI/SENAI 19 cursos, certificando 567 

recuperandos, conforme tabela abaixo. Destes, 218 acessaram diretamente o mercado 

de trabalho.  

 

 

APAC / MUNICÍPIO CURSOS CERTIFICADOS 

Araxá Montador de drywall 40 

Alfenas Elétrico Predial 30 

Pirapora Elétrico Predial 40 

Pouso Alegre Pedreiro de Alvenaria 39 

Patrocínio Pedreiro de Alvenaria 24 

Santa Bárbara Pedreiro de Alvenaria 31 

Frutal Pedreiro de Alvenaria 40 

Araxá Panificação 24 

Inhapim Panificação 20 

Passos Panificação 20 

Campo Belo Costura de vestuário 38 

Itaúna (feminina) Costura de vestuário 29 

Governador Valadares Informática 17 

Frutal Mecânica de automóveis 30 

Conselheiro Lafaiete Mecânica de automóveis 28 

Paracatu Mecânica de automóveis 29 

Caratinga Mecânica de automóveis 29 

Inhapim Mecânica de automóveis 30 

Campo Belo Mecânica de automóveis 29 

TOTAL                                                    567 

 

 



 

20 

 

 

 

 

 

 

O trabalho que a Escola Móvel SESI/SENAI desenvolve em toda  

Minas Gerais é muito gratificante por trazer resultados reais de 

transformação e resgate de vidas. 

Em se tratando da atuação de nossa escola itinerante nas APACs, em 

parceria com o Instituto Minas Pela Paz, considero que haja uma 

importância ainda mais especial, já que contribuímos para que haja real 

possibilidade de um uso melhor do tempo do recuperando. 

O que constatamos durante as atividades é que há uma força produtiva que 

precisa e merece ser desenvolvida e, neste sentido, trabalhamos pela 

melhoria, não apenas daquele cidadão aluno, mas da sociedade como um 

todo para a qual ele, uma hora ou outra, retornará.  

Acreditamos que quem quer melhorar precisa de esperança e 

oportunidade.  Este é o sentido deste investimento e aposta da                                               

Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais                                                   

na profissionalização dos mineiros.” 

 

Joana D’Arc Oliveira Furtado, gerente do programa Escola Móvel SESI SENAI 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“ 
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Os cursos de pedreiro de alvenaria, elétrica predial e montador de drywall, realizados 

nas APACs de Araxá, Alfenas, Patrocínio, Frutal, Pirapora, Pouso Alegre e Santa 

Bárbara prepararam os recuperandos para atuação nas próprias unidades das APAC, 

sejam em reformas ou ampliações. 

 

 
 

Curso de pedreiro de alvenaria – APAC de Santa Bárbara 

 

 

Há um ano e meio ingressei na APAC. Nesse tempo, concluí um curso de 

pedreiro de alvenaria, com média de 88% de aproveitamento e certificado 

pelo SESI/SENAI, da FIEMG. Nas aulas teóricas aprendi a fazer medidas 

importantes como a área a ser construída, medidas de cerâmicas e lajes e 

gastos a serem realizados na obra. Na parte prática aprendi a assentar 

tijolos, chapisco, reboco e acabamento. Foi uma oportunidade única.  

Na época do curso eu já trabalhava com armação de ferragens na 

construção do novo prédio da APAC. Graças a Deus tive a oportunidade de 

conhecer parceiros como o Minas Pela Paz, SESI, SENAI, FIEMG, que 

acreditam no projeto das APACs e se associam a profissionalizar, capacitar 

e recuperar pessoas na sociedade. Fui um dos contemplados e estou muito 

grato por isso. Espero em um futuro próximo usar isso para o bem, como 

fonte de renda e adquirir uma experiência maior.” 

 

Welington Braga, recuperando da APAC de Patrocínio 

“ 
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Curso de pedreiro de alvenaria – APAC de Patrocínio 

 

 

A APAC de Patrocínio tem muito a agradecer ao Minas pela Paz, à FIEMG e 

demais parceiros pelos cursos profissionalizantes feitos nesta APAC, pois 

assim estão qualificando os nossos recuperandos, contribuindo para que os 

mesmos, ao saírem para o trabalho externo, consigam serviços com os 

conhecimentos adquiridos nos cursos. Inclusive, estamos em construção do 

Regime Fechado nesta unidade, e os recuperandos que fizeram os cursos 

aqui ministrados estão contribuindo muito, pois toda a mão de obra está 

sendo feita por eles. 

 

Como disse o nosso recuperando Welington Braga: “esse é o primeiro 

diploma em minha vida e toda vez que olhar para ele vou me lembrar que, 

ao sair da APAC,  terei uma profissão e não precisarei mais do crime.” 

 

Cleusa Maria Silva, presidente da APAC de Patrocínio 

 
 

“ 
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Fomento às unidades produtivas 

 

Muitas vezes a qualificação profissional para os recuperandos é realizada para suprir 

demandas de formação ou aperfeiçoamento de técnicas para aplicação nas unidades 

produtivas existentes ou a serem criadas nas APACs.  

 

Tais unidades proporcionam a prática profissional e a geração de renda mesmo 

quando os recuperandos ainda estão em privação de liberdade. Essa ação ocupa de 

forma produtiva o tempo dos detentos e, ao mesmo tempo, aprimora a execução de 

determinados ofícios, gerando experiência e aumentando a autoestima. 

 

Através das unidades produtivas, as APACs buscam gerar resultados positivos para 

todos os envolvidos. Para o recuperando, o trabalho é uma motivação, preparação 

para seu retorno à sociedade, além de fonte de renda para si e sua família. Para a 

APAC, representa um apoio à sua manutenção e o estreitamento de laços com a 

comunidade e para o empresário ou instituição que incentiva a unidade, a produção 

ganha um enorme valor agregado: o da inclusão social. 

 

Em 2017 os cursos de costura, mecânica de automóveis e panificação foram 

realizados para impulsionar as unidades produtivas das APACs de Itaúna (feminina), 

Conselheiro Lafaiete, Inhapim, Passos e Araxá.  

 

O curso de costura, realizado na APAC feminina de Itaúna, preparou as recuperandas 

para a confecção de jogos de roupas de cama, que foram enviados para todas as 

APACs do Estado. 
 

 
 

Curso de costura – APAC feminina de Itaúna 
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Em Conselheiro Lafaiete, o destaque foi o curso de mecânica de automóveis, que 

proporcionou a abertura de uma unidade produtiva de mecânica na APAC. Além do 

curso da escola móvel SESI/SENAI, os recuperandos contaram com a parceria da 

empresa local Raumec, de retífica de motores. 

 

O apoio dos empresários Renato Serafim e Rogério Campos, gestores da Raumec, fez 

a diferença para a turma. Como forma de contribuir efetivamente para o curso, levaram 

os recuperandos para aulas práticas dentro da própria empresa, abordando desde a 

parte técnica até os temas de ambiente de trabalho, ética, postura profissional e 

trabalho em equipe. 

 

 
 

Curso de mecânica de automóveis – APAC de Conselheiro Lafaiete 

 
 

Visita à empresa Raumec – Conselheiro Lafaiete 
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A capacitação em informática na APAC de Governador Valadares garantiu, para cinco 

recuperandas, a entrada direta do mercado de trabalho. A partir de uma oportunidade 

aberta pela Prefeitura Municipal, assim que o curso foi concluído, foram contratadas 

para trabalhar na própria Prefeitura. 

 

 
 

Curso de Informática – APAC de Governador Valadares 

 

Os cursos de panificação que foram ofertados em Inhapim, Passos e Araxá foram 

fundamentais para melhorar a qualidade da produção nas padarias das APACs. Muitas 

vezes, as padarias produzem para suprir a demanda interna da APAC, mas também 

fornece os produtos da padaria para clientes externos – como creches, escolas, asilos 

e empresas locais. 

 

 
 

Curso de panificação – APAC de Inhapim 
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Modelo de negócios para padarias 

 

Para tornar ainda mais eficientes as padarias nas APACs, o Minas Pela Paz iniciou em 

2017 o desenvolvimento de um modelo de negócios específico para essas unidades 

produtivas. 

 

O resultado será um manual de procedimentos para a implantação e gestão das 

padarias em todas as suas etapas, para padronizar processos, reduzir perdas e 

maximizar o resultado positivo dessa atividade para as APACs e para os 

recuperandos. 

 

Importante ressaltar que o modelo também considera, na sua formatação, os preceitos 

e particularidades da metodologia APAC, diferenciando-o de um plano de negócios 

convencional para padarias. 

 

Para a elaboração do modelo, estão sendo realizadas visitas técnicas e estudos em 

Itaúna, Lagoa da Prata e Pouso Alegre, municípios onde as APACs possuem padarias 

instaladas e podem servir de referência para as que ainda precisam estruturar essa 

modalidade de negócio. 

 

A boa gestão das unidades produtivas potencializa o eixo do trabalho e geração de 

renda para inclusão social dos recuperandos, fortalecendo esse relevante elemento da 

metodologia APAC.  

 

Padaria da APAC de Itaúna, a única com atendimento direto ao público externo 
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O desenvolvimento do modelo de negócios para padarias faz parte da atuação do 

Minas Pela Paz no projeto Superando Fronteiras, que tem como objetivo reforçar a 

atuação das APACs na defesa dos direitos humanos dos condenados, promovendo 

sua expansão física e metodológica como política pública no Brasil. 

 

O projeto é uma realização da AVSI Brasil, Fundação AVSI, FBAC e Minas Pela Paz, 

financiado pela União Europeia a partir do Instrumento Europeu de Promoção a 

Democracia e Direitos Humanos (IEDDH). Conta com o apoio e a participação do 

Departamento Penitenciário Nacional, dos Tribunais de Justiça e Secretarias de 

Segurança Pública, de Defesa Social e de Administração Penitenciária dos estados do 

Ceará, Maranhão, Rondônia, Espírito Santo e Paraná. 

 

 

Preparação para o mercado de trabalho 

 

Se de um lado o Minas Pela Paz trabalha pela qualificação dos recuperandos para sua 

atuação profissional, por outro se preocupa em prepara-los no aspecto emocional para 

novas posturas perante a vida, o mundo do trabalho e a sociedade. 

 

Nesse sentido, conta com o Senac como parceiro na oferta de oficinas de capacitação, 

doações de livros para o acervo das bibliotecas e apoio a palestras e mobilizações 

realizadas pelo Tio Flávio Cultural. 

 

Por sua experiência e conhecimento da realidade do sistema prisional, Tio Flávio 

propõe em suas palestras nas APACs uma série de reflexões sobre os atos pessoais, 

desejos, sonhos e responsabilidades coletivas. Esses momentos geram grande 

motivação para a mudança, contribuindo para o processo de recuperação dos 

detentos. 

 

Tio Flávio também mobiliza grupos de voluntários para atuar em prol dos recuperandos 

e seus familiares. Somente no ano de 2017, mais de 2.500 pessoas foram beneficiadas 

diretamente pelas ações realizadas pelo Senac e Tio Flávio nas APACs de Minas 

Gerais. 
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Palestra Tio Flávio na APAC de Viçosa 

 

 

 

 

O Senac Minas vem desenvolvendo ações nas APACs através das 

nossas unidades educacionais espalhadas em todo Estado. 

Acreditamos que através da educação profissional podemos 

recuperar pessoas e oferecer um leque de possibilidades que podem 

redirecionar suas vidas. 

Quando conheci a metodologia, inicialmente na APAC de Santa 

Luzia, vi ali um sistema inovador de cumprimento de pena, onde as 

pessoas pagam pelo crime que cometeram, ficam privadas de 

liberdade, mas têm a chance de mudar, de descobrir que o destino 

de suas vidas pode ser outro. Ali sim, existe o resgate da dignidade.” 

 

               Ana Roberta da Cruz, coordenadora do Rede de Carreiras - SENAC 
 

 

 

 

“ 



 

29 

 

Empreendedorismo 

 

Uma conquista do ano de 2017 foi o início da parceria com o Sebrae para atuação nas 

APACs. O primeiro projeto se deu na APAC de Nova Lima, com o envolvimento direto 

de 25 recuperandos na aprendizagem do empreendedorismo a partir da produção 

artesanal. 

 

Nas oficinas, o Sebrae apresenta as ferramentas de gestão, de forma alinhada a temas 

relacionados à identidade cultural e local na produção do artesanato. O projeto também 

possibilitará a comercialização dos produtos, com geração de renda para 

recuperandos, seus familiares e para a própria APAC. 

 

O valor que essa parceria traz é enorme, uma vez que a maioria dos ex-detentos têm 

grande dificuldade de inserção no mercado de trabalho formal e tentam empreender o 

próprio negócio. Na maioria das vezes, no entanto, sem nenhum conhecimento e 

planejamento e gestão. 

 

A partir de agora, com os conhecimentos adquiridos, os recuperandos poderão ampliar 

muito o potencial de sucesso de suas atividades produtivas. 

 

 

Atividade do Sebrae na APAC de Nova Lima 
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 MOBILIZAÇÃO PARA FORTALECIMENTO DA METODOLOGIA APAC 

 

Com a finalidade de disseminar a metodologia APAC, minimizar preconceito, fomentar 

parcerias e incentivar a inserção profissional de recuperandos, o Minas Pela Paz 

promove encontros para mobilização de empresas e instituições nos municípios onde 

existem APACs em atividade. 

 

São oportunidades de se falar sobre os diferenciais da metodologia como forma de 

execução penal, informar sobre os procedimentos para implantação de unidades 

produtivas nas APACs e esclarecer as particularidades e benefícios na contratação de 

egressos do sistema prisional. 

 

Em 2017, foram realizadas mobilizações nas cidades mineiras de Araxá e Patrocínio. 

Esses momentos propiciaram a troca de experiências entre instituições que já são 

parceiras das APACs e outras que ainda não conhecem a metodologia. 

 

 

 
 

Mobilização de empresas e instituições – Patrocínio, Minas Gerais 
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Outra atividade de fortalecimento da metodologia é a organização de visitas, pelo 

Minas Pela Paz, de estudantes, imprensa, formadores de opinião e representantes da 

iniciativa privada nas APACs.  

 

As visitas são conduzidas pelos próprios recuperandos, que detalham sua rotina de 

estudo, trabalho, organização e atividades de manutenção da própria APAC. Também 

é apresentado na visita o processo de amadurecimento e superação por que passam 

os detentos quando estão nas APACs e o reflexo da metodologia em sua recuperação 

e ressocialização. 

 

Em 2017, foram realizadas visitas com a participação de representantes da AMDH – 

Associação Mineira de Desenvolvimento Humano, Band Minas, Cenibra, Ernst & 

Young, Fiemg, Jornal O Tempo, Reta Engenharia, Samarco, Sinduscarne, Tecar e 

Vale.  

 

 

Visita da Ministra Cármen Lúcia à APAC de Nova Lima 

 

A Ministra Cármen Lúcia, presidente do Supremo Tribunal Federal e do Conselho 

Nacional de Justiça realizou, em abril de 2017, uma visita à APAC de Nova Lima. 

 

Convidada por Betânia Tanure, Cármen Lúcia foi acompanhada por representantes do 

Tribunal de Justiça de Minas Gerais, FBAC e pelo presidente da APAC, além de 

Conselheiros e Diretores do Minas Pela Paz e do Grupo Mulheres do Brasil - 

empresários engajados no tema das APACs. Os participantes discutiram a situação 

do sistema carcerário brasileiro e as perspectivas de expansão da metodologia das 

APACs no país. 
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Visita da Ministra Cármen Lúcia à APAC de Nova Lima 

 

 

Visita da Ministra Cármen Lúcia à APAC de Nova Lima 
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Visita do Ministro Osmar Serraglio à APAC de Paracatu  

 

Também em abril de 2017, o então Ministro da Justiça, Osmar Serraglio, visitou a 

APAC de Paracatu para conhecer, na prática, a metodologia e as diferenças em 

relação ao sistema prisional comum. 

 

Para o ministro, o destaque foi a relevância da educação e do trabalho nas unidades 

das APACs, fatores essenciais na contribuição à inclusão social dos egressos, 

ressaltando a necessidade de expansão da metodologia para outros estados do Brasil. 

 

A visita foi promovida pela Frente Parlamentar de Apoio às APACs e acompanhada por 

representantes da Câmara de Deputados, Tribunal de Justiça de Minas Gerais, 

Prefeitura de Paracatu, FBAC, Minas Pela Paz e pelo presidente da APAC. 

 

 

 
 

Visita do Ministro da Justiça, Osmar Serraglio, à APAC de Paracatu 
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Palestra no Departamento Penitenciário Nacional 

 

O Departamento Penitenciário Nacional - Depen, vinculado ao Ministério da Justiça, 

realizou, em 2017, 4º Encontro Nacional de Gestores do Trabalho Prisional, em 

Brasília. No evento estavam reunidas autoridades ligadas ao sistema prisional, bem 

como gestores prisionais de todos os Estados da Federação.  

 

Como parte da programação, o Minas Pela Paz apresentou Programa Regresso, 

identificado como referência nacional na qualificação e recolocação de presos e 

egressos no mercado de trabalho. 

 

Durante o encontro, o Depen lançou o Selo de Responsabilidade Social do Trabalho 

Prisional, denominado RESGATA. O objetivo do selo é o reconhecimento das 

empresas, órgãos públicos e empreendimentos, contratantes da mão de obra de 

presos em privação de liberdade e egressos do sistema prisional.    

 

 
 

Participantes do 4º Encontro Nacional de Gestores do Trabalho Prisional 
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Comitê das APACs no Tribunal de Justiça de Minas Gerais 

 

Em 2017 foi criado pelo Tribunal de Justiça de Minas Gerais, um Comitê Intersetorial 

para tratar das questões das APACs de Minas Gerais de forma ágil e alinhada entre 

judiciário, executivo, legislativo e sociedade civil. 

 

O grupo é composto por representantes do Tribunal de Justiça, Governo de Minas 

Gerais – Secretarias de Administração Prisional e Planejamento, Ministério Público, 

Defensoria Pública, Ordem dos Advogados do Brasil – seção Minas Gerais, FBAC, 

Minas Pela Paz e Fundação AVSI.  

 

Dentre os principais temas tratados estão os repasses regulares de verba para as 

APACs, a otimização do uso de vagas nas APACs já constituídas e em funcionamento 

e a criação de novas APACs. 

 

 
 

Minas Pela Paz integra o Gabinete de Apoio à Gestão das APACs, criado pelo TJMG 
 

 

 



 

36 

 

 ARTICULAÇÃO PARA EXPANSÃO DAS APACs 

 

Belo Horizonte 

 

Além da parceria com as APACs que já estão em funcionamento, é objetivo do Minas 

Pela Paz participar da implantação de novas unidades.  

 

Em 2017, passos importantes foram dados para a viabilização da primeira APAC no 

município de Belo Horizonte, uma APAC feminina com previsão de poder receber até 

180 recuperandas quando estiver em pleno funcionamento. 

 

A APAC em Belo Horizonte está constituída juridicamente desde a década de 1980, 

mas ainda não conta com um Centro de Reintegração Social para seu funcionamento.  

 

De 2013 a 2017 o trabalho pela APAC de Belo Horizonte se intensificou, quando foi 

atualizado o estatuto e regularizada a documentação necessária para implantação.  

 

No último ano, esforços conjuntos do Tribunal de Justiça de Minas Gerais e Prefeitura 

de Belo Horizonte fizeram com que um imóvel fosse disponibilizado para a APAC.  

 

Além disso, um novo Conselho e Diretoria foram eleitos e a previsão é que em 2018 

seja inaugurada a primeira etapa do projeto. 

 

 

Paraná 

 

Em junho de 2017 foi realizado um encontro em Curitiba entre autoridades do 

executivo e judiciário do Paraná e Minas Gerais, FBAC, Minas Pela Paz e AVSI Brasil 

para falar sobre as 2 APACs já implantadas hoje no Paraná e as perspectivas de 

implantação de novas unidades. 

 

A reunião foi coordenada pelo Grupo de Monitoramento e Fiscalização (GMF) do 

Sistema Carcerário e do Sistema de Execução de Medidas Socioeducativas do Paraná 

e teve como objetivo compartilhar experiências, saberes e desafios da evolução das 

APACs no Estado de Minas Gerais e no Brasil para que a expansão ocorra no Paraná. 
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América Latina 

 

Indo além das fronteiras brasileiras, a metodologia APAC passará a ser aplicada em 

três países da América Latina que também vivem uma dramática realidade em seus 

sistemas carcerários: o Chile, a Colômbia e a Costa Rica. 

 

Em 2017 foi aprovado pela União Europeia o financiamento ao projeto “Cooperação 

regional na luta contra tortura e na defesa dos condenados a pena privativa de 

liberdade na América Latina”, também chamado de Multi Country, que terá 36 meses 

de duração. 

 

O projeto será executado pela AVSI Brasil, com o suporte da FBAC, da 

Confraternidade Carcerária da Colômbia e da Costa Rica, do Ministério da Justiça 

brasileiro, Tribunal de Justiça de Minas Gerais, Secretaria de Estado de Administração 

Prisional de Minas Gerais e Instituto Minas Pela Paz.  

 

 
 

Lançamento do projeto Multi Country, em São João Del Rei 
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 MODELO DE GESTÃO DAS APACs 

 

Para que a expansão das APACs ocorra de forma sustentada é importante que se 

tenha um modelo de gestão eficiente e aplicado de forma uniforme em todas as 

unidades. Com o objetivo de apoiar a FBAC nessa função, uma equipe de consultores 

voluntários da Betânia Tanure Associados, em parceria com o Minas Pela Paz, se 

dispôs a rever e aprimorar o atual sistema de gestão. 

 

Em 2017, etapas importantes se consolidaram, como o levantamento e análise de 

dados, a vivência de consultores dentro das APACs, a conclusão do diagnóstico sobre 

o atual modelo de gestão, workshops com gestores e presidentes das APACs de todo 

o país.  

 

Também esse ano foi firmada a parceria com o Sebrae para que este seja o parceiro a 

replicar o novo modelo de gestão em todas as APACs em funcionamento. Além disso, 

o Sebrae contribuirá com a formação continuada de lideranças, de forma alinhada às 

demandas gerenciais, administrativas e financeiras definidas no novo modelo. 

 

 

 

Betânia Tanure em workshop sobre o novo modelo de gestão das APACs 
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8º Congresso Internacional das APACs 

 

Com o tema “Somos Todos Recuperandos”, o 8º Congresso das APACs foi realizado 

em julho de 2017, na cidade de São João Del Rei, Minas Gerais. Entre os objetivos, a 

partilha de experiências, a avaliação das realizações nas APACs existentes hoje no 

Brasil e no exterior e o planejamento de atividades futuras, como o fortalecimento da 

gestão e a expansão do método no país e no mundo. 

 

O Minas Pela Paz foi um dos parceiros da FBAC para a realização do Congresso, 

participando de palestras, mesas-redondas e compartilhando as realizações e desafios 

no trabalho com as APACs que é realizado desde 2009. 

 

O presidente do Minas Pela Paz, Cledorvino Belini, recebeu do Tribunal de Justiça de 

Minas Gerais a medalha Jason Albergaria, homenagem pela realização de ações 

integradas de apoio à execução penal.  

 

 

C. Belini, presidente do Minas Pela Paz, recebe do TJMG a Medalha Jason Albergaria 
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O Minas pela Paz também recebeu a Ordem do Mérito Penitenciário, certificação dada 

pela FBAC pela atuação e pelo fomento à consolidação e expansão da metodologia 

APAC. 

 

 

Minas Pela Paz é homenageado com a Ordem do Mérito Penitenciário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

VALDECI FERREIRA RECEBE O PRÊMIO  

EMPREENDEDOR SOCIAL 2017  

  

Valdeci Ferreira, diretor executivo da Fraternidade Brasileira de 

Assistência aos Condenados, se dedica, há 34 anos, à causa das 

APACs, as Associações de Proteção e Assistência aos 

Condenados. No dia 6 de novembro, foi o vencedor do prêmio 

Empreendedor Social 2017, promovido pelo jornal Folha de São 

Paulo e pela Fundação Schwab, que contou com mais de 160 

candidatos inscritos.  

 

A premiação reconhece a dedicação de Valdeci Ferreira e faz 

com que o tema das APACs seja mais conhecido, respeitado e 

valorizado como uma alternativa viável e eficiente de execução 

penal no Brasil e no mundo.  
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3. PROJETO TRAMPOLIM 

 

O Estatuto da Criança e do Adolescente, em seu artigo 15, dispõe que “a criança e o 

adolescente têm direito à liberdade, ao respeito e à dignidade como pessoas humanas 

em processo de desenvolvimento e como sujeitos de direitos civis, humanos e sociais 

garantidos na Constituição e nas leis”. O mesmo Estatuto indica as formas de atuação 

nos casos dos que cometem atos infracionais, as chamadas medidas socioeducativas. 

 

Uma vez apreendidos na prática de crimes e comprovada sua autoria no devido 

processo legal, os adolescentes a partir de 12 anos são encaminhados para as 

políticas de atendimento socioeducativo, sob a responsabilidade dos poderes 

executivos: estadual (medidas socioeducativas em meio fechado) e municipal 

(medidas socioeducativas em meio aberto).  

 

Cerca de 3 mil adolescentes estavam em cumprimento de medidas socioeducativas 

em Belo Horizonte no ano de 2017, seja em medidas socioeducativas em meio aberto 

ou em medidas restritivas de liberdade. O perfil predominante desses adolescentes é: 

sexo masculino, entre 15 e 17 anos, pobres, pardos e negros, com baixa escolaridade 

e moradores das periferias.  

 

O fenômeno da criminalidade, quando protagonizado por adolescentes, possui grande 

complexidade. Nestes casos, a questão da desigualdade social e de oportunidades são 

relevantes e merecem muita atenção quando se pretende compreender o problema e 

propor as necessárias intervenções.  

 

Nesse sentido, desde 2012 o Minas Pela Paz atua com esse público e desenvolve o 

projeto Trampolim, que tem como objetivo a inserção profissional de adolescentes que 

estejam cumprindo ou que sejam egressos das medidas socioeducativas.  

 

Em 2017, o Trampolim foi realizado em parceria com a Gerência de Coordenação das 

Medidas Socioeducativas da Prefeitura de Belo Horizonte, com a Subsecretaria de 

Atendimento às Medidas Socioeducativas do Governo de Minas Gerais, com o 

Programa Se Liga e com as instituições profissionalizantes SENAI e ASSPROM 

(Associação Profissionalizante do Menor). Além dos parceiros diretos, o projeto tem o 

apoio do Ministério Público do Trabalho de Minas Gerais, do Ministério do Trabalho e 

Emprego em Minas, do Ministério Público de Minas Gerais em Belo Horizonte e do 

Centro Integrado de Atendimento ao Adolescente Autor de Ato Infracional do Tribunal 

de Justiça de Minas Gerais. 
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Como funciona o projeto 

 

A realização prática do projeto Trampolim começa na abertura de vagas nos 

programas de aprendizagem, pelas entidades profissionalizantes, a jovens em 

atendimento no sistema socioeducativo. 

 

A partir do perfil dos cursos e considerando o interesse profissional dos adolescentes, 

inicia-se a seleção dos candidatos, feita pelos técnicos do socioeducativo do Governo 

do Estado de Minas Gerais, Se Liga ou Prefeitura de Belo Horizonte. 

 

Na sequência, os jovens pré-selecionados são direcionados para as entidades 

profissionalizantes, que os insere em seus processos internos de capacitação e os 

encaminham para as oportunidades nos programas de aprendizagem. 

 

Os aprovados assinam contrato e iniciam a jornada de estudo e trabalho, normalmente 

de 4 horas diárias em cada atividade.  

 

Ao participarem dos programas de aprendizagem os jovens recebem uma renda média 

no valor de R$ 440,00 e o auxílio transporte.  

 

Desde 2014, já foram 393 jovens com contratos de aprendizagem pelo Projeto 

Trampolim. Em 2017, foram 111 vagas preenchidas em 30 diferentes opções de curso, 

divididos em 14 segmentos de atuação industrial. Os cursos são realizados em 

unidades do SENAI em Belo Horizonte e Contagem. 
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Wagner Nunes, 18 anos, foi inserido no programa de aprendizagem industrial do 

SENAI, no curso de marcenaria, por meio do Projeto Trampolim. Em dezembro de 

2017, ele concluiu com êxito o curso e seu primeiro contrato de trabalho e já faz planos 

para o futuro. 

 
 

 

 

 

Eu vi que a marcenaria está trazendo um propósito para a minha vida. 

É uma coisa que eu nunca imaginava que eu iria gostar e hoje é uma coisa 

que me faz muito bem. Hoje, meu sonho é ter minha própria marcenaria.” 
 

  

Wagner Nunes, formado pelo projeto Trampolim  
 

 

 

 

“ 



 

44 

 

Monitoramento 

 

Uma das importantes etapas do projeto Trampolim é o monitoramento da participação 

e desempenho dos jovens em todas as etapas do projeto, que é feito em conjunto pelo 

Minas Pela Paz, técnicos do sistema socioeducativo e pelos representantes de cada 

entidade profissionalizante que o jovem está vinculado. 

 

Para isso, são realizadas reuniões de análise sobre os avanços e dificuldades de cada 

adolescente. Soma-se a esse acompanhamento aquele que já é realizado 

sistematicamente pelas entidades profissionalizantes de acordo com sua metodologia 

pedagógica.  

 

Denominadas “rodas de conversas” as reuniões mensais configuram-se como um 

momento de diálogo e alinhamento sobre cada adolescente, um espaço de trocas e de 

construção de conhecimento entre profissionais de diferentes instituições com um 

único objetivo: a inclusão social dos participantes. 

 

Em 2017, foram realizadas 56 rodas de conversas, com a participação de 48 

profissionais dos SENAIs e 85 profissionais do atendimento socioeducativo.  

 

 

Roda de conversa – Senai, CETEL – Horto, Belo Horizonte 

 

 

 



 

45 

 

Acompanhamento dos jovens contratados 

 

Outra importante ferramenta de gestão do projeto Trampolim é o contato direto com os 

jovens que estão cursando os programas de aprendizagem, com seus contratos de 

trabalho em curso. 

 

Em 2017, foram realizadas entrevistas com adolescentes para acompanhar as 

experiências no processo de inserção profissional e transformação de vidas.  

 

Kaique dos Santos, de 17 anos, ingressou no curso de usinagem mecânica em 2016 

no SENAI Industrial, em Contagem. Tanto o curso quanto o contrato finalizaram em 7 

de dezembro de 2017 e Kaique foi um dos melhores alunos.  

 

 
 

 

 Eu tive envolvimento com o tráfico quando fui cumprir medida.                           

Quando o técnico social me ligou eu já estava envolvido com o tráfico de 

novo. Ele me falou do curso e aí eu tive que escolher o que eu queria da 

minha vida: ou cair no certo ou cair no errado.                                                                                  

Eu preferi vir pro SENAI e eu estou aqui até hoje!                                                    

Talvez se eu tivesse escolhido outro caminho eu não estaria vivo.” 

 

Kaique dos Santos, formado pelo projeto Trampolim 

“ 



 

46 

 

Apoio para educação continuada 

 

Visando fortalecer as atividades dos parceiros do Projeto Trampolim com os jovens 

que atendem, o Minas Pela Paz em parceria com o SESI – MG oportunizaram a 

doação de um acervo de DVDs ao Se Liga, programa responsável por promover 

acolhimento e apoio a adolescentes egressos do socioeducativo em Minas Gerais. 

 

A DVDteca reúne 864 títulos, entre documentários, biografias, programas jornalísticos, 

de diálogos e debates, que proporcionam conhecimento e cultura para enriquecer a 

preparação dos jovens, que visam a entrada no mundo do trabalho.  

 

 

Entrega da DVDteca à equipe do Se Liga pelo Minas Pela Paz e Sesi 
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FECTIPA - Fórum de Erradicação e Combate ao Trabalho Infantil de Minas Gerais 

 

Um espaço de diálogo e mobilização do Projeto Trampolim é o Fórum de Erradicação e 

Combate ao Trabalho Infantil e Proteção ao Adolescente Trabalhador de Minas Gerais 

(FECTIPA). Trata-se de uma iniciativa da superintendência Regional do Trabalho e 

Previdência Social em Minas Gerais, vinculada ao Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

Além da abertura de oportunidades para inserção profissional, em 2017 o Minas Pela 

Paz participou de momentos importantes para a mobilização da sociedade em prol da 

garantia de direitos dos jovens promovidos pelo FECTIPA, como a campanha de 

combate ao trabalho infantil, audiências públicas sobre o Estatuto da Criança e do 

Adolescente e sobre a Lei da Aprendizagem. 

 

 
 

Campanha nacional de combate ao trabalho Infantil 

 

Em Audiência Pública na Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais por 

ocasião do aniversário de 27 anos do Estatuto da Criança e do Adolescente, o jovem 

Lucas, de 17 anos, foi um dos convidados para compartilhar sua experiência no Projeto 

Trampolim.   
 

 
 

Lucas, do Projeto Trampolim, relata sua experiência em audiência pública na ALMG 
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Em audiência pública realizada pelo Ministério Público do Trabalho em Minas Gerais, 

nas ações da Semana Mineira de Aprendizagem, o tema do trabalho protegido para 

adolescentes e os programas de aprendizagem foram discutidos. 

 

Durante o evento, foi exibido um vídeo para valorizar experiências exitosas de 

programas de aprendizagem, dentre elas o Projeto Trampolim. 

 

 
 

Audiência Pública na Semana Mineira da Aprendizagem – Ministério Público do Trabalho MG 

 

 

Gravação do vídeo com o jovem Luís Fernando, aluno do Projeto Trampolim 
SENAI Américo René Giannetti 
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Fórum Permanente do Sistema de Atendimento Socioeducativo 

 

 
 

O Fórum de Atendimento Socioeducativo de Belo Horizonte é um espaço de debate e 

reflexões sobre a política de atendimento socioeducativo na cidade, que reúne 

instituições públicas e organizações sociais que atuam pela garantia dos direitos das 

crianças e dos adolescentes, especialmente aquelas que atendem e acolhem 

adolescentes autores de atos infracionais. 

 

Além da plenária mensal, o Fórum possui doze comissões temáticas, criadas para 

aprofundar as discussões e propor ações em temas específicos do atendimento 

socioeducativo, como educação, saúde, esporte, cultura e lazer. 

 

Uma das comissões é a de profissionalização, liderada pelo Minas Pela Paz. Em 2017, 

a pauta da comissão foi a promoção e ampliação das oportunidades de inserção 

profissional dos adolescentes em atendimento socioeducativo. Além disso, foi 

elaborada uma pesquisa quantitativa, a ser aplicada em 2018, com o objetivo de 

diagnosticar a percepção e avaliação dos técnicos sociais do atendimento 

socioeducativo no que se refere às suas condições de trabalho para a promoção da 

profissionalização dos adolescentes.  
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Projeto Trampolim apto a receber recursos do Fundo da Infância e Adolescência 

 

 
 

O Projeto Trampolim foi aprovado, em 2017, pelo Conselho Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente de Belo Horizonte (CMDCA-BH) para captar recursos 

através do FIA – Fundo da Infância e Adolescência. 

 

Para que a inserção profissional se dê de forma eficiente, estão previstas atividades de 

capacitação de equipes que trabalham o tema do socioeducativo em Belo Horizonte, 

mobilização dos jovens e suas famílias sobre o mundo do trabalho e as oportunidades 

de inclusão. O diferencial da proposta está na participação ativa e direta dos 

beneficiários em todas as etapas do projeto, uma forma de alinhar expectativas e 

maximizar resultados. 

 

Podem doar ao FIA de Belo Horizonte pessoas físicas e jurídicas, de acordo com as 

determinações da Lei de Incentivos Fiscais, especialmente o artigo 260 do ECA – 

Estatuto da Criança e do Adolescente. 

 

Os limites de incentivo são de 6% do valor do imposto de renda a pagar para pessoas 

físicas e 1% do imposto de renda a pagar para pessoas jurídicas tributadas com base 

no lucro real. 

 

O passo a passo para doações a projetos aprovados pelo CMDCA-BH está disponível 

no site www.pbh.gov.br/cmdca e informações detalhadas sobre o Projeto Trampolim e 

destinações para o mesmo podem ser obtidas pelo telefone 3214-0417 e e-mail 

minaspelapaz@minaspelapaz.org.br. 

 

 

 

 

http://www.pbh.gov.br/cmdca
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4. PROJETO FUTEBOL MINAS PELA PAZ 

 

 

Agir de forma proativa na prevenção da criminalidade também é um dos pilares da 

atuação do Minas Pela Paz. Por isso, realiza projetos ligados à educação, cultura, 

esporte e cidadania, criando vínculos positivos dos cidadãos com sua família, escola e 

comunidade. 

 

É com esse objetivo que o Minas Pela Paz conta com a parceria da AMDH – 

Associação Mineira de Desenvolvimento Humano, Prefeitura de Belo Horizonte, 

Instituto MRV e patrocinadores para colocar em campo o projeto Futebol Minas Pela 

Paz. 

 

A proposta é potencializar o uso de campos públicos de futebol, agregando atividades 

de esporte, educação e cidadania em um projeto de inclusão social.  

 

A primeira etapa será a construção de vestiários, auditório, sala de aula e espaços de 

apoio. A segunda etapa será a oferta de atividades esportivas e educativas para 180 

crianças e jovens do bairro São Gabriel, em Belo Horizonte. 

 

O projeto é viabilizado pela Lei Federal de Incentivo ao Esporte e está em fase de 

implantação. Em 2017, foram concluídas as etapas de adequação e detalhamento de 

projetos, além do licenciamento para a realização da obra. A previsão é que a obra 

seja licitada e realizada no primeiro semestre de 2018 e que as atividades de futebol, 

reforço escolar e cidadania se iniciem no segundo semestre. 

 

O projeto conta com o patrocínio das empresas AngloGold Ashanti, Cenibra, Vallourec, 

FCA Services, e com o apoio do Grupo Algar e da FCA Finanças para a etapa da obra. 

Já para a realização das atividades o patrocínio é da Oi Internet, AngloGold Ashanti, 

Cenibra, FCA Services e Vallourec, com apoio da FCA Finanças. 
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5. COMUNICAÇÃO E RELACIONAMENTO COM PARCEIROS 

 

 

Transparência é o valor que norteia o relacionamento do Minas Pela Paz com todos os 

seus públicos de relacionamento. Tendo como característica uma atuação baseada em 

articulação e mobilizações, o alinhamento entre dirigentes, equipe, parceiros e 

beneficiários é fundamental para os bons resultados que buscamos alcançar. 

 

Um importante momento de demonstração de resultados e diálogo é a Assembleia 

Geral Ordinária, realizada anualmente pelo Minas Pela Paz para todos os seus 

associados. Conduzida pelos Conselheiros e Diretores do Instituto, na Assembleia são 

detalhados os aspectos administrativos e financeiros auditados voluntariamente pela 

empresa Ernst & Young e realizada uma análise dos projetos em andamento, metas a 

serem alcançadas e desafios a serem superados. 

 

Além do encontro presencial, informações sobre as realizações do Minas Pela Paz são 

enviadas mensalmente pela newsletter eletrônica a um mailing de 1.100 pessoas, 

incluídos gestores, parceiros, apoiadores, profissionais de instituições, governo e 

empresas, além de formadores de opinião e imprensa. 

 

Ao chegar à imprensa, muitas informações acabam gerando matérias de mídia 

espontânea e às publicações institucionais das empresas parceiras, tão importantes 

para mobilizar a sociedade para os temas de atuação do Minas Pela Paz. 

 

No ano de 2017 a realização dos cursos profissionalizantes nas APACs foi o tema mais 

recorrente do Minas Pela Paz na mídia, seguido das mobilizações pelo fortalecimento e 

expansão da metodologia APAC, especialmente frente à crise no sistema penitenciário 

e as ações e resultados do 181 Disque Denúncia nos seus 10 anos de funcionamento. 
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Minas Pela Paz entre as melhores ONGs do Brasil 

 

Ainda no relacionamento com a imprensa, o Minas Pela Paz foi uma das 100 ONGs 

escolhidas para fazer parte de uma publicação especial da Revista Época em agosto 

de 2017, que selecionou As Melhores ONGs para se Doar no Brasil. 

 

Ao todo, foram 1.560 organizações participantes. Dessas, 527 tiveram as inscrições 

validadas e 150 foram pré-selecionadas por um comitê executivo com base no 

desempenho apresentado. 

 

Composta por representantes da Revista Época, do Instituto Doar e do Centro de 

Estudos em Administração Pública e Governo da Fundação Getúlio Vargas, a 

comissão julgadora avaliou cinco princípios gerais: causa e estratégia, representação e 

responsabilidade, gestão e planejamento, estratégia de financiamento, comunicação e 

prestação de contas.  

 

Fazer parte deste seleto grupo demonstra o foco do Minas Pela Paz com a gestão 

eficiente dos recursos em prol dos objetivos finais da organização. Além disso, reforça 

o compromisso com seus patrocinadores, parceiros e beneficiados pela busca de 

resultados consistentes a cada um dos temas que se propõe a atuar.  

 

 

                                            
 

Maurílio Pedrosa na premiação das Melhores ONG´s 2017 
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Também nas redes sociais o Minas Pela Paz se faz presente, com páginas no 

Facebook e Instagram. Por esses canais, divulgamos atividades e resultados dos 

projetos, histórias de vida, cases exemplares de promoção da cultura de paz, convites 

e notícias de participação em eventos, informações, dados e estatísticas sobre defesa 

social, direitos humanos e cidadania.  

 

Outra importante forma de diálogo com a sociedade é a participação em eventos, 

feiras e palestras. Em 2017, o Minas Pela Paz participou da Exposibram – Exposição 

Internacional da Mineração, apresentando suas ações e resultados no estande da 

Fiemg e demonstrando a importância do envolvimento das suas associadas, empresas 

de mineração, em ações de responsabilidade e inclusão social que desenvolvem com 

o Instituto. 

 

Artigos no jornal Hoje em Dia 

 

O Minas Pela Paz, desde 2014, publica quinzenalmente artigos de opinião do Jornal 

Hoje em Dia, oportunidade de demonstrar posicionamentos, dar visibilidade aos 

projetos desenvolvidos e apresentar opiniões sobre acontecimentos e temas relevantes 

da segurança pública. 

 

Seguem, nas próximas páginas, os 26 artigos publicados em 2017. Todos os artigos, 

assim como notícias, campanhas, vídeos, demonstrações financeiras auditadas e 

informações sobre o Minas Pela Paz e seus projetos ficam disponíveis no site 

www.minaspelapaz.org.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.minaspelapaz.org.br/
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